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INTRODUÇÃO  E OBJETIVO

Em abril de 2021, o Ministério da Saúde ampliou 
a vacinação da COVID-19 para gestantes e 
puérperas. 

MATERIAL E MÉTODOS

Estudo epidemiológico transversal.

A partir de dados do projeto “Parto e aleitamento 
materno em filhos de mães infectadas por Sars-
CoV-2”. 

Para análise dos resultados utilizou o Stata versão 
17.0 com a regressão de Poisson e teste de 
Hosmer-Lemeshow.

Estudo aprovado pelo Comitê de Ética
(CAAE:32378920.6.1001.5149).

Em março de 2020 a OMS declara a Covid-19 
como emergência de saúde pública de 
importância internacional.

O estudo teve por objetivo: analisar os fatores 
associados a não-vacinação contra a COVID-19 
em gestantes de Belo Horizonte, Minas Gerais 
(BH-MG), Brasil.

RESULTADOS

População do estudo: 
360 gestantes.

 

Laboratórios das doses recebidas pelas gestantes

Além disso, os resultados demonstraram que: 

• Não trabalhar durante a gestação;
•  Dificuldade em acessar serviços de saúde durante o pré-

natal 
• Não ter rede de apoio

Aumentam em 2,15, 1,93 e 2,47 vezes a razão de prevalência 
da mulher não receber a vacina contra a Covid-19. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

• Fatores externos e sociais podem influenciar na decisão das 
gestantes acerca da vacinação contra Covid-19.

• É necessário maior incentivo à educação em saúde pelos 
profissionais da equipe multidisciplinar, sobretudo na 
assistência ao pré-natal, em relação à vacinação.
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